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			do meu lado e me fizeram sempre acreditar.

			A todas as mulheres negras que fizeram 

			de mim uma pessoa que sonha e que não tem medo de voar.

		


		
			PREFÁCIO

			Tudo é racismo? Como pensar, entender e agir contra o racismo a partir da Psicologia

			O convite para prefaciar este manual veio em bom momento: o momento em que eu, mulher, negra, psicóloga e psicanalista, estou às voltas com a construção da minha própria negritude e, a partir dela, com as possibilidades de uma ação que não seja da ordem racista. Já agradeço, portanto.

			Tarefa nada fácil para os pretos: essa é a de se tornar negro. No mais das vezes, isso implica o autoengendramento, rompendo com as insígnias familiares e até com as marcas que costumam dizer como se deve ser quando não se é parte da maioria dominante.

			Particularmente, enraizar-se em si mesmo depende de alguns fatores de apoio para desenvolver a resiliência necessária ao processo. O fator de apoio mais importante, ou mesmo determinante, é a educação — na formalidade do cumprimento acadêmico e secular, mas também na transmissão de saberes importantes à lida e ao manejo dos desafios de ser preto em um país de morenos e pardos.

			Se, como aponta Delso Batista, há o lado “cordial” do colonizador português — dado à miscigenação e à interculturalidade —, há também a versão brasileira de serem os pretos capitães do mato ou brejeiros e leves (no samba, na malemolência e no humor). Vale lembrar que cordial é o que vem do coração, traduzindo-se em verdade, bons sentimentos, generosidade e afabilidade. Mas o coração também é o lugar das intensidades e das paixões! Sem amarras e sem reflexão, o cordial traz um comportamento ambíguo e violento, complexificando as condições da coletividade; tal como se pode encontrar nos paradoxos de um país em que o corpo é obcecado e, ao mesmo tempo, violado pela transfobia, pela homofobia e pelos feminicídios. Pensar com o coração é bom e ruim.

			Os colonizadores e os colonizados compõem um quadro complexo em que a trama se tece pelos fios do racismo e da racialização. Assim, isso se encontra para além das individualidades, chegando às dimensões de como cada pessoa, cada cidadão e cidadã se organiza para si, com os outros e em seus afazeres, dentre estes, os profissionais.

			Das profissões, Delso Batista aponta que a psicologia também apresenta as características de uma prática marcada pelo colonialismo, desde sua formação, que não contempla essas questões, até não se direcionar às práticas que possam dissolvê-las.

			Desconhecer a influência do racismo na constituição da identidade dos brasileiros e das brasileiras é concordar com uma perspectiva escravizante, discriminatória e segregadora. E isso, com toda a certeza, tende a fazer parte daqueles e daquelas que exercem a Psicologia, sendo longo o exercício de autopercepção.

			Sendo os psicólogos e as psicólogas aqueles e aquelas que se debruçam sobre a complexidade humana, o desconhecimento de seu papel na perpetuação desta situação pode ser profundamente deletério. Todavia, conhecer esta situação exige um reposicionamento de vida, de saberes, de concepções, seja o profissional negro ou não.

			Nesse sentido, pensamos na intensidade e na força com que o movimento colonialista atuou nos povos, de ambos os lados. Podemos responder que sim: tudo é racismo! Mas esse é um dos pontos da questão.

			O outro ponto é o que responde não. Nem tudo é racismo. Para tal posição, apresento brevemente as reflexões de István Mészáros (2011). Esse autor, filósofo húngaro e pensador marxista contemporâneo, apresenta uma concepção rica e complexa para compreender a condição humana diante do racismo e de outras questões, como o patriarcado e o machismo: o sociometabolismo do capital — estrutura de controle e organização de toda a sociedade, desde o trabalho até a capacidade produtiva.

			Para esse autor, o capitalismo vigente é uma das formas do capital, cuja articulação se faz em tripé: trabalho e Estado. Apenas confrontando esse tripé em sua totalidade, seria possível encontrar possibilidades de superação do sistema hierarquizado de trabalho, a alienação da divisão social e a subordinação do Estado a esse mesmo capital que ordena, organiza, põe em ordem o trabalho.

			Ir além do capital, título de uma de suas obras, é um enorme desafio e nos instiga a pensar qual é o melhor caminho a seguir. A resposta é simples, mas nada fácil: conseguir, radicalmente, constituir a igualdade entre todos e todas de forma substantiva. Isso só vai acontecer se dermos voz a todos, em esforço por equidade e legitimidade.

			Repito: é simples, não é fácil. Exigirá muito de cada um de nós ao longo de muitas gerações. Mas o difícil é sempre.

			Com este manual, já começamos. Mais uma vez, obrigada, Delso.

			Roberta Ecleide de Oliveira Gomes Kelly

			Psicóloga, psicanalista, pós-doutorado em Filosofia da Educação, doutora em Psicologia Clínica, mestre em Psicologia. Mulher negra.
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			Nota introdutória

			[…] as crenças racistas não recuam, apesar de as pessoas terem mais acesso à ciência através da educação, o que mostra que a racionalidade em si não é suficiente para que todas as pessoas possam abrir mão de suas crenças racistas. Em outros termos, os racistas são movidos por outra racionalidade, que não é necessariamente científica.
(Kabengele Munanga)

			A saúde mental é uma estrutura complexa, composta por diversos dispositivos, cuja multidisciplinaridade é fundamental para o seu funcionamento. A psicologia é só um micro-organismo nesta vasta rede. Embora tenha uma função específica, a psicologia pode ser estratégica no combate ao racismo, possibilitando ao sujeito/indivíduo um lugar seguro e de acolhimento às demandas peculiares decorrentes do racismo. Para tanto, a psicologia deve ser capaz de repensar seu papel histórico na manutenção e perpetuação do racismo e de enfrentar, com coragem e de forma crítica, questões estruturantes que influenciam nossas práticas diárias.

			Este manual, de forma corajosa, tensiona um diálogo necessário e urgente no “país dos brancos costumes”. O autor aborda, de forma didática e elucidativa, conceitos fundamentais para pensar o racismo no contexto social português e, principalmente, a relação do racismo com a psicologia. Dispõe de uma revisão bibliográfica assertiva e como esses conceitos podem ser instrumentalizados de uma forma propositiva, a fim de evitar relativizações ou reducionismos, quando o racismo é pauta
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